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«É a nossa gastronomia, a nos-
sa cultura, aquilo que nos dife-
rencia e que vai fazer com que 
as pessoas nos procurem e en-
contrem um produto diferen-
ciado não apenas pela quali-
dade, mas pelo caráter úni-
co do país e do Algarve. A die-
ta mediterrânica é tudo isso. É 
um elemento identitário im-
portantíssimo que nos dá um 
potencial muito grande, e que 
tem sido explorado positiva-
mente nestas feiras», conside-
rou Pedro Marques, ministro 
do Planeamento e Infraestru-
turas, na passada quinta-feira, 

1 de setembro, em Tavira. 
Apesar de se ter desloca-

do com a missão de inaugu-
rar o certame, o governante 
foi questionado sobre as por-
tagens, 15 por cento mais ba-
ratas desde 1 de agosto.  «O 
governo tem feito questão de 
cumprir aquilo com que se 
comprometeu na campanha 
eleitoral. Portanto, nas au-
toestradas do interior e aqui 
na A22 que está mais distan-
te dos principais centros po-
pulacionais e que tem impac-
to na mobilidade e atratibili-
dade de turistas, cumprimos 

Dieta Mediterrânica é 
«projeto estruturante» 
para o Algarve
Pedro Marques, ministro do Planeamento 
e Infraestruturas, abriu a quarta edição da Feira 
da Dieta Mediterrânica, que decorreu até domingo 
na zona ribeirinha e centro histórico de Tavira

que era pouco, eu reconhe-
ço e percebo isso. Mas as pes-
soas também compreendem 
que as coisas têm de ser feitas 
com sustentabilidade, com os 
pés na terra», disse. Na pers-
petiva do governante, a redu-
ção de receita para o Estado 
«é sustentável, é razoável e 
equilibrada».

O ministro lembrou ain-
da que estão a ser desenvolvi-
dos «projetos de Desenvolvi-
mento Local de Base Comuni-
tária (DLBC)» em todo o país. 
«No caso de Tavira, o princi-
pal protagonista é a Fundação 
Irene Rolo, em parceria com a 
Cruz Vermelha, a Câmara e 
várias entidades locais. Tem 
esta marca identitária e vai 
procurar promover a dieta 
mediterrânica», acrescentou. 
«É projeto aprovado no valor 
de 1 milhão de euros» finan-
ciado por fundos comunitá-
rios. «Em geral, diria que pro-

jetos de promoção do melhor 
que temos no nosso territó-
rio, daquilo que são as nos-
sas marcas identitárias, têm e 
vão ter financiamento comu-
nitário ao longo dos próximos 
anos», garantiu

Já o anfitrião do evento, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Tavira Jorge Botelho 
frisou que «o retorno finan-
ceiro da Dieta Mediterrânica 
já é visível todo o ano, com o 
aumento da atividade. Requa-
lificamos a restauração, abri-
ram espaços comerciais e es-
ticou o período da sazonali-
dade. Acabou em outubro do 
ano passado, com meses de 
época baixa mais amenos e 
em março já tínhamos gente» 
a procurar Tavira.

«Há todo um sistema de 
passagem para os empresá-
rios de um nível de confiança 
à volta de um projeto identi-
tário e de território, que cul-

mina aqui na feira. A cadeia 
de valor de tudo aquilo que 
é nosso está outra vez a cres-
cer», disse, referindo-se ao 
retomar do artesanato e de 
atividades tradicionais como 
a apicultura. 

«Em 2009 quando vim 
para a Câmara mais de 30 por 
cento das lojas do comércio 
tradicional estavam vazias e 
encerradas. Hoje não se con-
segue arranjar um espaço. É 
bom porque cria e mantém 
emprego todo o ano», frisou. 

E «nesta dinâmica de va-
lorizar o Algarve na época bai-
xa, o projeto da Dieta Mediter-
rânica é absolutamente estru-
turante. A ATA está a vender 
pacotes turísticos, sob o lema 
também da Dieta Mediterrâni-
ca que significa qualidade de 
vida, gastronomia, artesana-
to, toda uma cultura que está à 
disposição dos turistas», con-
cluiu Jorge Botelho.
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o nosso compromisso de ha-
ver uma redução de porta-
gens», sublinhou. «Redução 
essa que já impactou no mês 
de agosto. Já houve mais cir-
culação, mais veículos na A22 
do que no período equivalen-
te no ano passado. Já houve 
uma poupança na ordem das 
várias centenas de milhares 
de euros» para os utilizado-
res da Via do Infante.

Citando estimativas, Pe-
dro Marques calculou que «o 
dinheiro que as pessoas pa-
gam a menos e que fica no 
bolso dos portugueses, po-
derá ascender a 15 milhões 
de euros». «Alguns disseram 




